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Bom lugar para desestressar

Confira relato de uma visitante ao Parque Nacional de Brasília, que abriga as piscinas da Água Mineral  
e a barragem de Santa Maria. Um lugar ideal para quem quer relaxar, recarregar energias e curtir a natureza

O 
Parque Nacional de Brasília 
é uma ilha de paz em meio 
à correria da cidade gran-
de. Aos 27 anos de idade, 

esta foi a minha primeira visita à 
Água Mineral e, assim que cheguei, 
senti uma energia totalmente dife-
rente. Brasília é uma cidade com 
muito verde e contato com a natu-
reza, mas o parque traz uma sensa-
ção de vida inacreditável. Posso di-
zer com clareza que a Água Mineral 
é um oásis no meio do deserto da 
nossa cidade, pois mantém uma 
parte do bioma do Cerrado bem 
cuidada e preservada.

Além das piscinas, o local con-
ta com trilhas de 1km, 5km, 10km 
e 15km, que permitem um contato 
ainda maior com a diversidade do 
Cerrado da nossa capital. E, quem 
pensa que por ser uma segunda-fei-
ra o lugar estaria vazio, está muito 
enganado. Famílias e turistas apro-
veitaram a calmaria da semana pa-
ra curtir a piscina, fazer um passeio 
pelo parque e, até mesmo, viver a 
proximidade com os animais, co-
mo primatas, quatis, aves silvestres 
e até peixinhos nas piscinas.
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 » EDUARDA ESPOSITO
Especial para o Correio

A turma dos macacos-prego 
sempre faz um show à parte

Fotos: Eduarda Esposito

Parque Nacional  
de Brasília

R-450, Epia Norte — Zona 
Industrial, Brasília
Abertura: 6h. 
Fechamento: 17h
Ingresso: R$ 18 — 
pagamento com 
dinheiro ou cartão
Livre: abaixo de 12 anos 
e acima de 60 anos

Os macacos-prego são os mais 
presentes, unidos em bandos, os 
animais vêm procurar comida fá-
cil que os visitantes trazem para 

passar o dia. Mas Rafael Ribeiro 
da Silva, encarregado do Parque 
Nacional, me explicou cuidadosa-
mente a importância da educação 
ambiental, para que o público não 
ofereça comida aos animais. “Tem 
havido uma dificuldade com os 
macacos, porque eles têm ‘rouba-
do’ os visitantes e estamos fazen-
do um trabalho de conscientiza-
ção e educação para que não os 
alimentem. Porque as pessoas ob-
servam eles ‘roubando’ a comida, 
mas não é por fome e sim porque 
a nossa comida é palatável e mais 
fácil de se obter”, explica.

E além da fauna e flora preser-
vadas, a barragem de Santa Maria 
também fica dentro do Parque 
Nacional de Brasília e é respon-
sável pela maior parte do abaste-
cimento do Distrito Federal. E to-
da essa conservação atrai públi-
co. O Parque Nacional de Brasília, 
no ano passado, ocupou o oitavo 
lugar no top 10 dos parques que 
mais receberam pessoas no Bra-
sil, com mais de 600 mil visitas. 
E a projeção é que esse número 
aumente devido ao calor que fica 
mais intenso a cada ano.

A alemã de 21 anos Josina Lesch 
veio ao parque com o namorado, o 

baiano Noah Aprin. Os dois moram 
na Alemanha e estão em um peque-
no tour pelo Brasil, que passou por 
Manaus e Florianópolis. Josina dis-
se que veio a Brasília sem expecta-
tivas, mas que amou a cidade. “Eu 
gostei muito daqui por causa da ar-
quitetura dos prédios e também por 
ter muitos lugares com natureza e 
cachoeira ao redor”, contou.

Suellen Chaves, 40, professora 
da rede pública, estava celebrando 
o aniversário da irmã Glaucia Cha-
ves, 43. As duas vieram outras vezes 
ao parque, e o que elas mais gostam 

é justamente o contato com a na-
tureza, as árvores e... a piscina! “A 
gente só vem em dias mais vazios 
porque no fim de semana é muito 
cheio”, afirmou Glaucia. Assim co-
mo as irmãs, a dona de casa Bru-
na Rodrigues, 32, trouxe os três fi-
lhos de Taguatinga para aproveitar 
o dia na piscina. Raphael, 13, Isa-
belle, 9, e Marcos, 8, foram unâni-
mes: “Gostamos mesmo é da pisci-
na!”. Trouxeram várias coisas e pas-
saram o dia todo aproveitando, os 
meninos na água e Bruna na gra-
ma aproveitando o sol.

Há de se elogiar a atuação dos 
funcionários do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), que circulam 
o parque todo ajudando os visi-
tantes. São várias pessoas unifor-
mizadas e estão sempre conscien-
tizando sobre os animais, dando 
informações e ajudando em casos 
onde os primatas tentam conse-
guir comida de maneira mais fácil 
nos pertences das pessoas.

Foi um dia agradável. O po-
der de estar em um lugar preser-
vado e que oferece um contato 
tão próximo com a fauna e flora 
do nosso Cerrado não tem pre-
ço. Com certeza irei mais vezes.
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Nacional: 
orientação 
aos visitantes


